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Resumo 
 

INTRODUÇÃO: O presente trabalho enfoca a questão da anticoncepção na 
adolescência, por tratar-se de um tema de grande relevância, em virtude dos 
riscos relacionados à gravidez precoce e doenças sexualmente transmissíveis 
neste grupo populacional.  OBJETIVO: Analisar o conhecimento, atitude e 
prática em relação a métodos contraceptivos entre adolescentes com 
antecedentes reprodutivos em Teresina-PI. PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS: Estudo transversal sobre conhecimento, atitude e prática 
em 285 adolescentes, que se encontravam internadas em quatro maternidades 
que representam cerca de 90% da assistência obstétrica hospitalar prestada 
em Teresina. A coleta de dados ocorreu por meio de questionário semi-
estruturado e pré-codificado, tendo sido realizada de janeiro a março de 2006. 
Para análise estatística, utilizou-se estatística descritiva, teste qui-quadrado e 
regressão logística para análise univariada, bivariada e multivariada, 
respectivamente. RESULTADOS: A média de idade das adolescentes foi de 
17,5 anos. Cerca de 66,7% não freqüentavam a escola. Houve predomínio de 
primigestas (68,4%), a idade média da menarca foi de 12,7 anos e da primeira 
relação sexual de 15,2 anos. Cerca de 53,3% das adolescentes utilizaram 
algum método contraceptivo na primeira relação sexual, tendo sido o condom 
masculino o método mais utilizado. Quase todas as adolescentes conheciam 
algum método contraceptivo (97,2%), mas somente 39,6% estavam utilizando 
algum método antes da gravidez atual; apesar de a maioria concordar com sua 
utilização mesmo sendo solteiras. Os métodos mais conhecidos foram o 
anticoncepcional hormonal oral e o codom masculino. As adolescentes que 
estavam presentes no sistema educacional, as que tinham engravidado mais 
de uma vez, e as que tinham alguma informação sobre métodos contraceptivos 
antes da gravidez atual apresentaram associação positiva com a prática da 
contracepção. CONCLUSÃO: O conhecimento adequado e a atitude favorável 
sobre os métodos contraceptivos não modificaram a prática da contracepção 
dessas adolescentes. 
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